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RESUMO: A Seção de Microscopia Eletrônica do Instituto Adolfo Lutz recebeu no pe-
ríodo de 1986-90, 129 amostras de materiais biológicos (líquido vesicular, raspado de lesão ge-
nital, raspado de lesão anal, saliva e urina) de pacientes aidéticos, com suspeita de infecção
herpética, para diagnóstico rápido de vírus do grupo Herpes, por microscopia eletrônica. Des-
sas amostras, 25070 (32/129) foram positivas para vírus Herpes, com algumas apresentando as-
péctos atípicos, tais como: a) grande quantidade de partículas virais; b) detecção de mais de
um nucleocapsideo num mesmo envoltório; e c) detecção de grandes agregados de nucleocapsi-
deos sem envoltórios.

Estas observações poderiam ser atribuídas às características de imunodepressão desses pa-
cientes e a sua divulgação foi por nós considerada importante, pois seriam dados adicionais
para o estudo de infecçôes virais, nesses pacientes imunodeprimidos.
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INTRODUÇÃO

O uso da microscopia eletrônica para a detec-
ção de partículas virais é um dos métodos utiliza-
dos para o diagnóstico rápido de vírusl,IO,ll.

O diagnóstico rápido de vírus proporciona a
identificação etiológica em poucas horas propician-
do ao clínico, facilidade na escolha das terapêuti-
cas e melhor atendimento ao paciente!'.
A Seção de Microscopia Eletrônica do Instituto

Adolfo Lutz, realiza diagnóstico rápido de vírus,
desde 196714,16,21e vem ampliando o seu campo de
atuação. Vírus Herpes em infecções herpéticas; Ro-
tavírus, Adenovírus e "SRVP" ("Small Round Vi-
rus Particles") em gastroenterites; "Papovavirus-

* Seção de Microscopia Eletrônica do Instituto Adolfo Lutz.

like", Moluscum contagiosum e eventual Poxví-
rus em lesões cutâneas; "Parvovirus-like" em uri-
na de pacientes suspeitos de eritema infeccioso, são
alguns dos diagnósticos realizados por esta Seção.

O diagnóstico do vírus Herpes pela Microsco-
pia Eletrônica Direta (MED) é fácill,lo.11,14,19,eu-
jas características morfológicas são: - cerne de
aproximadamente 75 nm que pode ser elétron-lu-
cente (quando o ácido nucléico-DNA está presen-
te) ou elétron-denso (vazio, sem o ácido nucléico);
um capsideo icosaédrico contendo 162 capsôme-
ros que circunda o cerne, medindo cerca de 100 nm
e um envoltório pleomórfico de 180 a 200
nm2•7,9,20,25.26.
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Tal morfologia permite um diagnóstico presun-
tivo, pois não diferencia os tipo-específicos do ví-
rus do grupo Herpes, que podem ser Herpes sim-
ples do tipo I, lI, Varicela-zoster e Citomegaloví-
rus. Estudo realizado por Imunomicroscopia Ele-
trônica utilizando anticorpo monoclonal e marca-
ção com ouro-coloidal, permitiu a identificação en-
tre vírus Herpes tipo I, II e Vancela-zoster". En-
tretanto, a diferenciaçãomorfológica é de funda-
mental importância no diagnóstico diferencial en-
tre Varicela e Vaccínia!' e nas detecções de infec-
ções herpéticas em centros cirúrgicos e berçários.

Com a disseminação da AIDS tem sido obser-
vada uma elevação na freqüência de infecções opor-
tunistas nestes doentes, incluindo-se aquelas por ví-
rus do grupo Herpes8.18.23. Na análise ultra-
estrutural desses vírus, em amostras provenientes
de pacientes aidéticos, foram detectadas com gran-
de freqüência aspéctos atípicos.

A caracterização e divulgação destas observações
incomuns foram para nós consideradas importan-
tes e oportuna.

MATERIAIS & MÉTODOS

Foram examinadas no período de 1986-90, 129
amostras (líquido vesicular - 50, raspado de lesão
anal - 48, raspado de lesão genital - 7, urina -
17 e saliva - 7) de pacientes com AIDS provenien-
tes de toda rede hospitalar pública do Estado de São
Paulo, principalmente do Hospital Emílio Ribas.

Essas amostras foram submetidas à técnica de
contrastação negativa (Microscopia Eletrônica
Direta-MED)4, empregando-se como contrastan-
te o Silicotungstato de sódio 1% em pH 7.1 e exa-
minadas num microscópio eletrônico Philips
Em-400T, operando a 80 kV.

RESULTADO

Os resultados por tipo de amostra são apresen-
tados na tabela 1.

Tabela de percentual de positividade por tipo de amostra.

TABELA 1.

TIPO DE AMOSTRAS N? DE AMOSTRAS N? DE POSITIVOS 0;0 DE POSITIVIDADE

Líquido vesicular 50 28 56,0
Raspado de lesão anal 48 6,3
Raspado de lesão genital 7 14,3
Saliva 7 O O
Urina 17 O O
Total 129 32 24,8

Os aspectos da morfologia clássica do vírus do
grupo Herpes descritos na literatura2.7•9,20,25, 26são
apresentados na figura 1.

Os aspectos atípicos foram observados somente
nas amostras de líquido vesicular:

- A maioria das amostras positivas (cerca de
90%) apresentaram grande número de partículas
virais, predominando-se as partículas completas
com ácido nucléico (figura 1) em relação às incom-
pletas (figura 2). ..

- Foram detectadas mais de um nuclecapsideo
no mesmo envoltório (figura 3) em 6 das amostras
positivas (6/28-21,4%).

- Grandes agregados de nucleocapsideos (com
ou sem ácido nucléico) foram observados em 2 das
amostras positivas (2/28-7,1 %) (figura 4).

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
São descritas na literatura freqüentes ocorrên-

cias de infecções oportunistas generalizadas, cau-
sadas por vírus do grupo de Herpes em pacientes
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imunodeprimidos (transplantados renais, leucêrni-
cos, cancerosos) e também em portadores de ou-
tras síndromes causadoras de imunodeficiências co-
mo a AIDS5,8,13,16.Porém, nesses estudos não são
citados os aspectos atípicos do vírus Herpes, em
infecções de pacientes imunodeprirnidos.

Analisando os nossos resultados por tipo de
amostra, podemos notar o baixo percentual de po-
sitividade nas amostras de raspados de lesão anal
e genital. Em 1975, Daniels et al.", demonstraram
em culturas de células a presença de altos títulos
de vírus Herpes tipo I, isolados de amostras colhi-
das por "swab", de lesões da mucos a labial. Co-
mo as amostras de lesão, por nós examinadas, eram
na maioria, escarificações de lesão anal, esse bai-
xo índice de positividade, provavelmente poderia
ter ocorrido devido a dificuldades na colheita des-
ses materiais e presença de muco, mascarando a
detecção das partículas de vírus.

Quanto a exames de urina não foi observado ne-
nhum resultado positivo, apesar de estudos reali-
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zados em urina de crianças com infecções congê-
nitas terem detectados presença de Citomegaloví-
rus por microscopia eletrônica diretal2,15 e 17.

A não detecção de nenhum resultado positivo na
saliva talvez se deve a pequena amostragem exa-
minada. Lee et al, em 197815 detectaram a presen-
ça de vírus tanto em urina como em saliva de crian-
ças infectadas por Citomégalovírus.

Os aspectos atípicos do vírus Herpes foram ob-
servados somente nas amostras de líquido vesicu-
lar, onde o índice de positividade foi maior. A gran-
de quantidade de vírus e facilidade na colheita da
amostra neste estágio de infecção" 19, provavel-
mente contribuíram para a detecção desses acha-
dos,

Os nossos resultados apresentam características
peculiares como a detecção de grandes quantida-
des de partículas virais, predominando as partícu-
las completas com a presença do DNA viral (figu-
ra 1) e a presença de dois ou mais nuc1eocapsideos
num mesmo envoltório (figura 3). Normalmente
nos diagnósticos de rotina, a maioria das partícu-
las virais são incompletas, apresentando capsideos
vazios, com contrastante no seu interior e muito ra-

ramente são detectados dois ou mais nuc1eocapsi-
deos num mesmo envoltório. Os grandes agrega-
dos de nuc1eocapsideos sem envoltórios (figura 4),
foram observados apenas em amostras de pacien-
tes aidéticos.

Estudos anteriores realizados por Bauer et aI.,
em 19883, mostraram em cortes ultra-finos de au-
topsia de pulmão de paciente com AIDS, células
alveolares infectadas por citomegalovírus. O cito-
plasma dessas células revelaram partículas de ví-
rus completas e incompletas, isoladas, no interior
de materiais densos ou ainda agrupadas no inte-
rior de vacúolos, que poderiam dar origem às for-
mações atípicas dos vírus Herpes por nós observa-
das com o emprego da contrastação negativa.
A grande freqüência dessas detecções atípicas do

vírus do grupo Herpes poderiam ser atribuídas a
imunodepressão desses pacientes13,18,22 e a divulga-
ção destes aspectos incomuns seriam dados adicio-
nais para o estudo de infecções virais em pacientes
imunodeprimidos.

Estudos futuros serão realizados visando a com-
preensão dessas alterações aqui caracterizadas.

FIGURA 1
Morfologia clássica de vírus do grupo Herpes. Em A, as setas indicam a presença de enovelado do ácido nucléico-
DNA no interior do capsideo. Em B, as estruturas do capsideo estão mais claramente evidenciadas. As setas apon-
tam os capsômetros que compõem o capsideo.

E-envoltório C-nucleocapsideo Aumentos: - A-210.000x; B-225.000x
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FIGURA 2
Partículas de vírus do grupo Herpes incompletas (sem ácido nucléico).

E-envoltório Cvcapsideo vazio sem ácido nucléico Aumento: - 78.000x

FIGURA 3
Partículas de vírus do grupo Herpes. Em A, com dois nucleocapsideos e em B com três, num mesmo envoltório.

E-envoltório C-cápside Aumentos: - A-115.000x; B-82.000x
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FIGURA 4
Agregados de nucleocapsideos sem envoltórios, de vírus do grupo Herpes. Em A, capsideos vazios (sem ácido nu-
cléico) e em B, note-se um grande número de capsideos com ácido nucléico.

Aumentos: - A-82.000x; B-84.000x
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UEDA, M.; TANAKA, H.; KISIELIUS, J. J. &; JOAZEIRO P. P. - Rapid diagnosis ofHer-
pesvirus group by electron microscopy: - Atypical observations in the samples of pa-
tients with AIDS. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 51 (112):57-00, 1991.

ABSTRACT: The Electron Microscopy Section of Institute Adolfo Lutz received 129 bi-
ological samples (vesicle fluid, genital and anal scrapies lesions, saliva and urine) of patients
with AIDS, suspected Herpesvirus infection, in the period of 1986-90, for rapid virus diagnosis
by Electron Microscopy. From those samples, 250/0(32/129) were positive to Herpesvirus, which
some detections showed atypical aspects, such as: - a) great quantity of virus particles; b) de-
tection of two or more nucleocapsids in the same envelope;and c) detection of great aggregates
of nucleocapsids without envelopes. This observation could be attributed the immunedepres-
sion caracteristics of those patients. This relate is considered important by us because it could
represent additional dates to study the virus infection in patients with AIDS.

DESCRIPTORS: - Herpesvirus, Electron Microscopy, Opportunistic infection
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